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TAL como informámos no 
nosso último número, apre­
sentaremos na nossa edição 
de 8 do corrente o resultado. 
do apuramento que está a 
ser feito através dos cupões 
que publicámos durante 
quatro números nas nossas 
páginas. 

Amanhã, dia 2, é a data 
limite (através do carimbo 
dos CTT) que aceitamos, pa­
ra levar em consideração, os 
boletins que cheguem ao 
nosso poder. A partir desse 
período, por dificuldades de 
conseguir: reunir os elerr_ien­
tos a tempo de cumprir o 
prazo estipulado para dar a 
conhecer aos nossos leitores 
qual a totalidade das o_pi­
niões expressas, os cupoes 
que dêem entrada na nossa 
Redacção já não serão leva· 
dos em conta. 

Uma vez mais, tal como 
sempre temos afirmado, dei­
xamos bem expresso que es­
ta nossa iniciativa não tem 
outro objectivo que não seja 
o de apurar, através de uma
sondagem limitada ao núme·
ro de respostas recebidas,
qual a óptica acerca dos
membros do Conselho da
Revolução. . . Trata-se de um exerc1c10, 
portanto, perfeitamente en· 
quadrado dentro do espírito 
democrático que necessita 
ser, o mais possível, desen­
volvido entre nós. 
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Rela_ções IQJê-angelanas 

Será desta? 
O CONSELHO da Revolução No momento em que cerca 
esteve reunido -na quarta-feira de cem portugueses se encan-
em sessão. ordinéria. Das afir- tram ainda prisioneiros do 
maç6es do porta-voz habitual. MPLA e que o ministro dos 
capitão Sousa e Castro, sa- Negócios Estrangeiros acaba 
·lientamos: de se encontrar, em CabÓ Verde, 

«E uma reunião ordinária em com o ministro das Relações 
que o Conselho se vai debru- Exteriores da República Popu-
çar sobre promoções, nomea- lar de Angola. José Eduardo 
ção de militares para cargos dos Santos. poderá perfeita-
civis, e. naturalmente. serão mente fazer-se esta pergunta: 
definidos critérios para essas «Como pb.dem. as conversações 
nomeacões. decorrer num clima de .«detente» 

«Serão, ainda. aprecia.das as e sem pressões quando cem 
coordenadas relativas ao prisioneiros se encontram em 
anteprojecto para organização péssimas condições higiénicas? 
e funcionamento do Conselho Por outro lado, não se pro­
e. Igualmente, se abordarão curara tirar vantagens politicas 
questões relacionadas com a como «moeda de troca?» 
cooperação com os novos O País tem. naturalmente, 
palses de lingua portuguesa.» em ai.to apreço o restabeleci-

. No final da sessão, um comu- · mento de um entendimento Medeiros Ferreira 
nicado lacónico frisava que «o· normal, mas não devemos es- --,-.-----, 
Conselho da Revolução decidiq quecer que ós desagra�os san-
promover, sob proposta do gram por este Portugal fora. 
chefe do Estado-Maior da Força No Conselho da Revolução 
Aérea, ao posto de general ... » debateu-se profundamente o 
e seguia-se os nomes dos problema 'do reatamento de 
vários brigadeiros e coronéis. relações com Angola. nomea-

Acerca dos assuntos debati, damepte, no que respeita a 
dos nesta reunião, Sousa e «escolas militares e forneci-
Castro adiantou para o n0;5so mento de material», contudo 
Jornal; para que as pers)>ectivas sejam 

<cDeverá haver cooperação hoas há que ccdes»pressionar. 
com os novos países de ex- O ministro dos Negócios 
pressão portuguesa, principal- Estrangeiros afirma que «as 
mente com os mais pequenos relações são agora amistosas, 
e com menos possibilidades, quase normais», mas o Governo 
os quais venham a ter interesse de Angola tem· de o mostrar 
em mandar os seus futuros num acto de ccboa fé», liber-
oficiais e quadros das suas tendo os portu·gueses presos 
forças .armadas para serem for- que mais não foram do que · 
medos em Portugal, nas aca- pe6es numa descolonização de 
demias militares.» afogadilho. 

{{Revolucionários» 
que eu 
conheci 

João 

de Freitas 
Branco 
ou um 
<{revolucionário» 
em <{Dó»

(pág. 10) 
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Certina-DS 
o relógio

mais forte do mundo 

Procura um relógio em que 
possa confiar em todas as cir­
cunstâncias?, Visite um Agente 
.Certina e ele lho revelará: o 
incomparável Certina-DS. 

Certina-DS resiste a choques 
q�e nenhum outro relógio 
poderia suportar. A sua «má­
quina flutuante» - revolucio­
nário sistéma de protecção -
assegura precisão e-resistên­
cia notavelmente. superiores 
às normas usuais de controlo. 

· Certina-os·uma revelação em
elegância, precisão e resis­
tência.,

corda manual corda automática 
electrónico C-Tronic · electrónico Quartzo 

CERTI.NA 

J 1 

As duas amizades. 
de Pires Veloso 

MUITAS veze·s o infortúnio 
traz compensações insuspei­
tadas. Na cadeia e no hospi­
tal é que se conhecem os 
verdadeiros am ígos, diz a sa­
bedoria popular nortenha 
que nessa coisa de amigos de 
peit.o nunca se engana nem 
erra, 

Na verdade, tal aconteceu 
com o brigadeiro Pires Velo­
so. 

Após ter sido internado 
n o  h ospital militar, para 
além das visitas de amizade, 
de circunstância e·da natural 
solicitude do pessoal médi­
co, o comandante da Região 

Militar dq Norte conquistou 
duas verdadeira� dedicações, 
daquelas que, como por aqui 
se diz,.são para a vida e para
a morte. ' 

Trata-se do porteiro Reis, 
um homem qL,e há dezenas 
de anos cumpre o seu humil­
de serviço na portaria do 
hospital, e do João, o bar­
beiro. Assim mesmo , sem ti­
rar nem pôr! O porteiro e o 
barbeiro ... 

Desde a primeira hora que 
os dois_ se votaram, com 
aquele desinteresse e amiza­
de que só se encontram nos 

continua na pág. 14 

A EQUIPA DE (QUASE) TODOS NÓS! 

Marinha mercante 
portuguesa: 

Um milhão 
e 170 mil contos ·de 
prejuízos em 1975 
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«revolucionários» que eu conheci, 

João· de Freitas Branco ou - um <{revolucionário>>· em ··<{Dó>> 

Sempre ao lado· 

dos trabalhadores 
Perguntem aos trabalhadores 

da Companhia de Ópera Portu­
guesa. Perguntem aos trabalha­
dores do Teatro Nacional de S. 
Càrlos (um exemplo flagrante, 
o da telefonista do PBX, que
continua sem pertencer ao
quadro, sem Caixa, sem protec­
ção alguma, depois dele lhe ter
garantido - a ela e a todos os
outros -, quando Secretário de
Estado, que deles se iria ocu­
par. Ocupou-se de si próprio,
sim, e de que maneira!).

Em 1953 
Não sei por onde começar. 

Talvez pela forma como tratou 
seu Pai, o maestro Luís·de Frei­
tas Branco. 

Nesta cidade, neste País, ain­
da haverá quem se recorde da 
célebre assembleia geral da Ju­
ventude Musical Portuguesa, 
em que seu Pai foi destituído 
por processos que lembram ter­
rivelmente os de hoje em dia. 
Quem se lembra, afirma que o· 
facto se passou com a conivên­
cia do próprio filho ou que, pe, 
lo menos, este se manteve im­
p á vido, não intervindo nem 
mesmo quando corria 'perigo a 
integridade de mestre Freitas 
Branco. Isto deu lugar a uma 

·famosa polémica entre Jo ly
Braga Santos (que defendia o
mestre) e João de Freitas Bran­
co, que atacava o próprio Pai
(Cartaz, 1953). 

E assim
por diante

Para que a leitura seja mais
fácil, limitar-me-ei a alguns
"flashes". Entre os seus vários
cargos, pertenceu à d ireccão da
J.M.P. Não foi assim tão ·esqui­
sito a -procurar pessoas de es­
querda como, por exemplo, no 
22.o Congres5o í\/lundial das Ju­
ventudes Musicais, que teve lu­
gar em Lisboa, em 1968, dado 
que além de realizado "Sob o
Alto Patrocínio de Sua Exce­
lência o Presidente da Repúbl i­
ca" tinha na Comissão de Ho­
nra aquilo que hoje, em língua-

. gem pouco académica mas pe­
culiar aos "Mutis", se costuma 
chamar "a fina flor do facho", 
ou seja, entre outros, o m inis­
tro dos Negócios. Estrangeiros 

da época, França Borges, Solla­
ri Alegro, José Duarte F igueire­
do, marquesa de Cadaval, José 
Serra Formigai, Machado Mace­
do, etc., etc., etc. Quando se 
tratava de servir os seus interes­
ses ou os da J.M.P., João de 
Freitas Branco não plhava aos 
meios. 

Durante longos anos colabo­
rou na R.T.P., numa época, 
mesmo, em que muitos dos 
seus colegas se recusavam a fa­
zê-lo. Curioso. Volta à R.T.P. 
após o 25 de Novembro, segun­
do a nova programação. 

A declaração 

Foi colaborador das activida­
des culturais da FNA T, funcio­
nário da Emissora Nàcional e, 
mais tarde� nomeado director 
do Teatro Nacional de S. Ca­
rlos, lugar vitalício e dependen­
te do Ministério da Educacão 
Nacional. Todos sabem que.es­
pécie de decla�ação era exigida 
a quem ocupasse cargos seme­
lhantes e não me consta que 
Freitas Branco, meu triste revo­
lucionário quase póstumo, a 
não tivesse assinado. Tenho 
conhecimento de que Lopes 
Graça, esse, sim, recusou-se 
sempre. E muitos outros. 

As críticas 
e o que veio depois 

Tenho em meu poder varia­
díssimas críticas feitas por este 
revolucionário ao Teatro da 
Trindade, FNAT, Serra Formi­
gai e ao próprio Gonçalves 
Proenca. Delas tiro um só re­
corte,· só um para não se tornar 
fatigante esta história. Feia. 

"As importantes melhorias 
introduzidas no Teatro vêm 
confirmar que as directrizes su­
periores, emanadas pelo sr. pro­
fessor Goncalves de Proenca e 
a sua interpretação e realizáção 
pela FNAT e pelei director-cfo 
Trindade, sr. dr. José Serra For­
m igal - um ri9ht man in the 
rght place - representam uma 
lúcida consciência daquilo que 
a população economicamente 
desfavorecida tem o direito de 
usufruir através da cultura em 
geral, da arte em particular, 
bem como a capacidade em pôr 
as ideias em prática de maneira 
eficiente e sistematizada. E is 
uma obra que se impõe prosse­
guir sem uma quebra de entu-
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PORTO 

UMA das características mais notáveis deste neo-revolu­
cionário é que, ao contrário dos outros que por aqui têm 
passado e que, mais ou menos, já tinham tomado atitudes 
esquerdistas (algumas duvidosas, bem sei), este, eomo ia 
dizendo, surgiu subitamente com o 25 de Abril. Tão rapi­
damente que até ele próprio se devia ter admirado. 

Quer, nos diria que o mesmo homem que aparece 
(tão feliz) a receber uma condecoracão das mãos de Amé­
rico T omaz, seria o mesmo que numa célebre sessão dos 
"Muti" tomou a presidência e declarou: "Nós, intelec­
tuais, estamos sempre, sempre, ao lado dos soldados e 
marinheiros"? Quem diría? Nunca tínhamos dado por 
isso e já oportunamente o escrev!:!mos. Mas tratava-se 
dum peq�eno apontamento. Temos �e o desenvolver. 

s1asmo" - "Século" 29/4/67. 
Curioso que depois, como di­

rector de S. Carlos, não tenha 
mexido um dedo em defesa dos 
trabalhadores _da Companhfa 
Portuguesa de Opera, nem mais 
tarde, depois do' 25 de Abril, 
quando detinha o poder, tivesse 
feito alguma coisa- para salvar 
essa companhia nem o seu di­
rector Serra Fo�migal. 

,o primo 
NacJél tenho (cónheço 'pou­

quíssimo) contra o primo de 
Freitas Branco, actual director 
·de S. Carlos. O que sei é que é

seu primo e foi por ele indica­
do. Então. bs lugares, quando
deixam de ser vitalícios (por
promoção do beneficiado) pas­
sam a ser hereditários?

O almoço
O 25 de Abril foi, de facto,

uma surpresa para o revolucio­
nário Freitas Branco. Daí o seu
almoço, em vésperas daquela 
data, com o almirante Tenreiro,
na Docapesca. 

Orgulho do pai
vergonha da mãe

Quem _tiver a oportunidade
de folhear o catálogo da Expo­
sição Comemorativa de Luís
Freitas Branco na Fundacão
Gulbenkian, verificará que o
mesmo catálogo, da responsabi­
lidade de João de Freitas Bran­
co, na parte em que se refere à ·

sua própria filiação, esquece o 
nome de sua Mãe, ficando o 
público convencido de que era 
filho de mulher legítima. Isso 
cJá uma prova do seu carácter. 
Não tinha de que ·se envergo­
nhar, porque sua Mãe era uma 

-mulher digníssima.
Fez sobre o Pai uma confe­

rência na Gulbenkian em que se 
demorou largamente na descri­
ção da linguagem aristocrática
do Pai (isto para um comunis­
ta ... ) e, como de costume, não
falou na Mãe. ·

O amor
aos assinantes

Assim. que tirou o "smoking" 
para mostrar as suas ideias pro­
letárias, acabou com as assina­
turas em S. Carlos. Isto depois
de ter adulado durante anos os
assinantes,  oferecendo-lhes
"cocktails", etc. 

Os serviços
de protocolo

Devem estes lembrar-se dos
tra.balhos que tinham com a sua
actual Mulher (post 25 de
Abril) quando ela, antigamente,
atropelava tudo e todos para es­
tar à chegada e partida, em S.
Carlos, de Américo Tomaz e de
sua Mulher, D. Gertrudes. A
sua sitt,Jação dispensava-a de es­
tar presente, mas era uma mu­
lher muito dedicada às autori­
dades vigentes ...

À VENDA 

EM TODAS AS LIVRARIAS 

• 
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O amigo 
Era Frêitas Branco amigo ín­

timo de José de Figueiredo, 
mais conhecido por "Figueiri­
nhas", ao tempo director de 
São Carlos, lugar que João inve­
java. l'luando Pires de Lima era 
ministro da Educação quis cor­
rer com F igue1redo para no seu 
lugar pôr o próprio Freitas 
Branco óu outro seu amigo, o 
Silva Passos. 

Como Salazar gostava de José 
de Figueiredo, só havia uma 
maneira. Era provar que havia 
"coisas de dinheiro". Vai então 
Freitas Branco ao estrangeiro 
com a incumbência de se infor­
mar se o que o Teatro de São 
Carlos pagava aos cantores ita-
1 ia nos correspondia ao que 
constava das contas. 

1 sto fez ele ao seu grade am i­
go. Sempre ao lado dos amigos. 
Cla·ro, e dos soldados e mari­
nheiros, evidentemente. 

A morte do pai 
Quando 111011 eu seu Pai, a sua 

atitude (dele, filho) para- com 
certa Senhora a quem o Pai es­
tava ligado, foi de tal forma 
vergonhosa que a história cor­
reu pela cidade inteira. Omito a 
descrição escandalosa, para não 

1 ' 

magoar a Senhora em questão, 
pessoa que muito admiro. 

O gpsto pela ... moda 

Naquele casamento, em que 
foi pa�rinho V_asco Gon�alves,
os fío1vos seguiram em viagem 
de núpcias (após vinte anos) pa­
ra o Norte 

(Para que o filho, 
dizem, não estranhilSSe 
dormiram juntos ... ) 

e tiveram de parar em Rio 
Maior, porque havia barricadas, 
a Senhora (comunista) de Frei­
tas Branco fez três vestidos. 
Um para o registo, outro para o 
almoço e outro para a tal via­
gem. 

Como se vê, ambos estão 
sempre, sempre, ao lado do Po­
vo trabalhador, soldados e ma­
rinheiros. Livra! Ainda bem 
qu·e não sou soldado nem ma­
rinheiro. Limito-me a trabalhar 
e pouco porque os bombistas 
(quem teria sido?, não me <;li­
gam que foram as direitas? ) me 
arruinaram o coração 

Ao lado de Freitas Branco, 
NÃO. É um pobte homem, 
um op_ortunista, que me 
faz DO . 

Vera Lagoa 

CORRECÇAO 
Não posso deixar de corrigir o ante-penúltimo parágrafo da his­

tória de Luís de Sttau Monteiro, "O adorável mentiroso", publicado 
no número deste Jornal em 24 de Setembro. As gralhas abundaram 
em todo o artigo, mas muito especialmente esta, qué corrijo. Em 
vez do que lá está escrito, deve ler-se: 

"E n teu camarada Cardoso Pires gostaria de saber que tu troça­
vas dele loucamente, dizendo que o seu sonho era ter' Úma casa 
como tu, em Loures, e que quando ele falava a uma con'dessa que tu 
lhe tinhas apresentado, dizia "Senhora D. Condessa"? 

Tam!;Jém no final, em vez de se ler ''admiráveis mentirosos como 
tu", é evidente.que eu escrevi: "adoráveis mentirosos como tu". 

No próximo _número 

Uma carta de Luís Sttau Monteiro
sobre os «revolucionários» 

Um caso de que 
. nos e.nvergonhamos 

TIVEMOS conhecimento de 
que foram apreendidos 1590 
exemplares do n.o 24 do 
Jornal "A Rua", nas instala­
ções da distribuidora DIG. A 
apreensão foi feita mediante 
um mandato assinado pelo 
dr. Arlindo Ferreira Lopes 
de Almeida, Juiz do 1.o Juí­
zo de Instrução Criminal de 
Lisboa. O processo a que se 

. refere a apreensão é o n.o 
19.329/76, da Policia Judi­
ciária - 4.il Secção (agente 
Parente). .. 

A not(cia é seca. E lamen· 
tável. Instaura-se um proces­
so a um Jornal de direita 
porque critica um Ministro. 
Ou porque critica um Gover­
no. Não concordamos. E fi­
camos à espera que se ins­
taure um processo aos jor­
nais de extrema esquerda 
qu.e todos os dias criticam 
certos ministros. ' 

Concordamos ainda me­
nos com o� métodos poli­
ciais de apreensão, métodos 
que julgávamos esquecidos 
na Democracia portuguesa. 
Não nos devíamos admirar 
visto que foi em plena De­
mocracia portuguesa que foi 
sus pe nso, arbitrariamente, 

pelo Conselh9 da Revolu­
ção, o Jornal "O Diabo", 
suspensão essa que até hoje 
não foi levantada, embora a 
sua directora, que também 
assina esta nota, já tivesse si­
do julgada. 

Não temos os mesmos 
ideais políticos de "A Rua". 
Mas não podemos deixar de 
protestar veemente e magoa­
damente contra a atitude de 
que foi vítima. O mesmo fa­
r i amos, democraticamente, 
se amanhã semelhante medi­
da fosse aplicada ao "D iá­
rio", cuja linha política, co­
mo é por demais sabido, 
também não seguimos. 

Esta posição que tomamos 
- e que sempre tomaremos
em circunstâncias idênticas 
- marca, única e .exclusiva­
mente, o esp(rito do nosso
Jornal e de quem o dirige: a
defesa intransigente dos
ideais democráticos e a acei­
tação da existência (ebora
sem a nossa concordância
pol(tica) de jornais de extre­
ma-direita ou de extrema-es­
querda.

Vera Lagoa - José Vacon­
deus 

GDUP's assinalaram 

o 28 de Setembro
PARA assinalar a data do 
"2 8 d e  Setembro" os  
"GDUP's" (Grupos Dinami­
zadores de Unidade Popu­
lar) levaram a efeito, na pas­
sada terça-feira, várias mani- · 
festacões-com (cios em diver­
sos pontos do País. 

No que respeita à capital, 
cerca de 5000 mil manifes­
tantes concentraram-se, ao 
fim da tarde, na praça do 
Comércio, que se encontra­
va às escuras, tendo daí des­
filado até junto ao Palácio 
de S. Bento, onde decorreu 
um comício. Usaram da pa­
lavra vários oradores, entre 
eles Luis Moita, da Comis­
são· Nacional Provisória de 
Unidade Popular. Disse, a 
terminar a sua alocução: "O 

"28 de Setembro" não é 
uma comemoração histórica, 
mas um combate do dia a 
dia contra a ameaça a que o 
Povo continua sujeito - o 
fascismo". 

Depois de ter sido aprova­
da uma mocão de solidarie­
dade para éom o Povo es­
panhol e evocacão da morte 
de · cinco lutadores antifas­
cis'tas, os manifestantes dis­
persaram, entoando, "Grân­
dola Vila IV'orena". 

As conclusões il tirar des­
te acontecimento serão cer­
tamente ponderadas, não 
pela luta antifascista em si, 
mas pela oportunidade e pe­
las consequências da mani­
festação. 

•


